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EXF^DIE^TTE 

E’ nossu agente em Itati- 

ba o sr. Amefio Braga. 

Aos srs. assígnantes 

Desde Io. do corrente que 

está encarregado da co- 

brança desta folha nesta 

capital, o sr. Joáo Rodri- 

gues de Castro. 

Mais uma vez pedimos 

aos nossos estimaveis as- 

signantes que se acham em 

divida para com esta admi- 

nistração, a fineza de man- 

darem satisfazer a impor- 

tância dos seus débitos. 

Os srs. assignantes que 

nos enviarem a importân- 

cia de suas assignaturas po- 

derão deduzir o importe do 

correio. 

assign aturas 
CAPITAL E PROV. POR MEZ 500 rs. 

Pagamento adiantado 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

úgidá a Diniz <3c Sol, ty- 

pographia União. 

A REDEWPÇÃO 

S. Paulo, 11 de Dezembro db 1887. 

A reunião dos fazendeiros 

No dia i5 do corrente, deve reali- 
sar-se a reunião dos fazendeiros desta 
província, para a resolução do ploblema 
que actualmente mais preoccupa o es- 
pirito da população paulista. 

Diversas questões apparecem ante- 
pondo duvidas e incertezas a questão 
principal cuja resolução todos querem, 
mas também todos a eucaram sob di- 
versos pontos de vista, que devem ser 
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A. CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO XXI 

A horva dosseca-so, a ndr murcha-ic 

A conversa entre Eva e Thomaz foi 
interrompida pela voz de Miss Ophélia, 
chamando por Eva para que entrasse 
quanto antes, porque o sereno podia ser- 
lhe prejudicial. 

Miss Ophélia, acostumada a tratar de 
crianças, e nascida na Nova-Iuglaterra, 
sabia perfeitamente discernir os primei- 
ros symptomas dessa fallaciosa e lenta 
enfermidade, que escolhe ordinariamtJi- 
te as suas victiraas entre as creatzfra^ 
mais bellas e mais amaveis, e que, abres 
mesmo que uma unica fibra de suas vi- 
das pareça attacada, já se acham irrevo- 
gavelmeute marcadas para a morte. 

Tinha notado essa tossesiuha sêcca, es- 
sas faces cada dia mais coloridas; e nem 
o brilhantismo do seu olhar, nem a sua 
alegria febril podiam enganal-a. 

Procurou communicar os seus receios 
a Saint-Clair; mas e!le repellio as sua> 
insinuações com uma anciosa vivacidade 
que não se assemelhava com o seu des- 
leixo habitual. 

— Deixe-se dessas suas tontices, rai- 
uha prima, tjue «ão posso soffrel-as! di- 

zia elle; não vê que a pequena cresce, e 
estudados de accôrdo como movimen- 
to que espontaneamente se opera por 
toda a parte da província. 

Resolver a questão sem attender-se 
ac s últimos acontecimentos será pre- 
parar difficuldàdes futuras, cujas con- 
sequências a ninguém é dado calcular. 

Se o momento é critico para resol- 
vel-o é necssario um remedio energico 
e de efíeito prompto. 

Ora, nas condições da actualidade 
prolongar esse estado de couzas, que 
tanto nos tem atrazado, será prolongar 
um mal que quanto antes deve ser 
combatido com toda a energia. 

E o remedio unico é a abolição ira- 
mediata, que significará o adiantamen- 
to moral e material desta província, 
que tem direito a ser a primeira do sul 
a dar o exemplo do amor da patria. 

Os fazendeiros os mais interessados 
na solução da questão devem inspirar- 
se nos seus proprios interesses e no da 
província, apreciando com toda a 
isempção de espirito as suas próprias 
conveniências e^não a políticas, que 
quasi sempre vão de encontro ao de- 
senvolvimento do commercio, das in- 
dustrias e das artes. 

Abaixo a escravidão, seja a divisa 
daquelles que reunidos tem de promo- 
ver os interesses sociaes e materiaes 
desta provincia, preparando um futuro, 
que seja uma garantia de todos os prin- 
cípios de direito, de lei e de justiça. 

Questão de Jacarehy 

—N5e sersare-^nc de elarrp-^rrqu...'- 
to as auctoridades, esquecidas do fir 
para que foram creadas, continuarei 
a ser agentes de mandões de aldeia, 
com detrimento da lei e da justiça. 

O processo feito pelo juiz municipal 
de Jacarehy, a perseguição que tê.n 
soflrido alli os nossos companheiros, 
não é mais do que uma satisfação, não 
é mais do que uma humilhação de al- 
gumas auctoridades aos nababos da- 
quelle termo 

Todo o mundo sabe que o roubo de 
escravos é uma chapa ridícula e já com- 
pleiamente desusada. 

O codigo define o furto : a tirada de 
cousa alheia contra a vontade de seu 
dono, para si ou para outrem. 

Os abolicionistas, mesmo commet- 
tendo violências na tirada de homens 
que são obrigados a trabalhar como es- 

que as crianças tornam-se sempre mais 
fracas durante es.-e periodo ? 

— Mas essa tosse que a não deixa... 
— Que absurdo! Essa tosse nao é na- 

da; é algum de^uxo que apanhou. 
— E’ precisamente assim que Eliza, 

Joana, Hellena e Maria Sanders foram 
attacadas 1 

— Oh! pelo araôr de Deus, calle-se com 
todos esses phantasmas de contos de ve- 
lhas! A sua experieucia torna-a tão sabi- 
chôoa, que uma criança não póde tossir, 

j ou espirrar sem que se lhe figure logo 
que ella está ua extremidado! Tome cui- 
dado d’Eva, preserve-a do ar da noite, 
não a deixe brincar, e saltar demasiado, 
e verá como ella recupéra em breve a 
saude! 

Assim falia va Saint-Clair; mas nem 
oor isso ficou menos agitado e inquiéto. 
Examinava cada dia Eva cora o maior 
cuidado, não se separando delia um ins- 
tante, levaudo-a comsigo a passeio, tra- 
zendo-lhe toda a qualidade de cousas 
fortificantes, não porque ella tivesse dis- 
so necessidade, repetia elle; mas porque 
uão lhe podiam fazer mal. 

Porém havia uma cousa que augmen- 
tava mais que tudo a sua anciedade: era 
o desenvolvimento quotidiano, e a pre- 
matura madurez da intelligencia, e dos 
sentimentos de sua filha, ainda que con- 
servasse toda a graça infantil. Ouviam- 
se-lhe, não raras vezes, sem que ella ti- 
vesse disso a consciência, palavras duma 
tão alta elvação de pensamento e duma 
tão extraordinária sabedoria, que pare- 
c am inspiração! N’esses momentos. Saiu- 
Clatr sentia um arrepiamento por todo o 
corpo, aportava em sous braços Eva, co- 
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cravos, não fa^em mais do que dar a 
esses indivíduos a liberdade que lhes 
foi roubada. 

Si ha ladrõés, si ha homens que me 
reçam ser encarcerados eternamente 
são os que pc j escr ■>>. _ 

Os actt aes possuidores de escravos 
de Jacarehy, conhecem perfeitamente 
que aqueila cidade era o deposito de 
africanos que eram trazidos da costa 
d’Africa, depois da lei, para serem 
illegalmc-nte vendidos como escravos. 

A mator parte das culturas de Jaca- 
rehy, tiveram por origem o trafico im- 
moral e indecente de africanos. 

Todos sabem que o maior traficante 
de escfavos que teve a provincia de S. 
Paulo, foi o celeberrimo João da Costa 
Gomes Leitão, que deixou uma fortu- 
na grande que dá hoje para tudo, até 
para se torcer a justiça. 

Libertar escravos em Jacarehy não é 
crime; mas um acto de justiça que de- 
via até de ser praticado pelas próprias 
auctoridades. 

Sabemos perfeitamente que o pro- 
prio juiz que sujou a sua penna dando 
u:r. despacho de pronuncia contra o di- 
reito è contra a razão, o fez unicamen- 
te para agradar aos ricos da terra. 

Deve de estar contente esse magis- 
trado; ha de subir necessariamente na 
sua carreira, porque além de influen- 
cia própria da familia terá protecção 
também dos ricos de Jacarehy, que 
devem de estar satisfeitos de ter um 
juiz que sabe cumprir com a lei, rnet- 
tendo abolicionistas na cadeia. 

0 nvJ nnníwvn o A AS5A 

Note-se que o enfermo reside a al- 
guns passos apenas da egreja da Sé. 

Este facto consternou sobremaneira 
a todas as pessoas que rodeiavam o 
nosso infeliz amigo. 

J■'e 1 Lztpçnte^o_£i\ conego Andrade re- 
solveu a quvstão prestando-se a todos 
esses actos. 

Ha muito tempo que em S Paulo 
se sente a falta de um cura, depois que 
morreu o rvdm. conego Marcellino 
Ferreira Bueno que cumpria perfeita- 
mente com seus deveres. 

I emos tido queixas constantes de re- 
laxação, da falta de respeito com que o 
sr. conego Bicudo trata aquellas cou- 
sas. Julga esse rvdm. padre que estea- 
mos em alguma villa do interior, onde 
o povo soflre sem poder reagir? enga- 
na-se esse^r conego. 

Esta capital é civilisada e tem muita 
gente que enxerga. 

Esse acto de desconsideração prati- 
cado para com o nosso iIlustre compa- 
nheiro na hora em que precisa de 
um padre que o console, não ha de 
ficar impune. 

Em qualquer outro logar, onde os 
padres comprehendessem seus deveres, 
desde que aquelle nosso iIlustre e in- 
feliz companheiro ficou em estado gra- 
víssimo, já ládeveriam de ter apjare- 
cido para aconselhal-o a reconciliar-se 
com Deus. 

Estamos desgraçadamente em um lo- 
gar, onde os padres só tratam de políti- 
ca, de amontoar emprego sobre em- 
prego, de discutir sandices pela im- 
prensa, de querer ter mais importapeia 
do que teve Christo, mas... dè-fião 
cumprir r>- > seus devera 

Tendo o nosso respeitável amigo, 
coronel Pimentel resolvido receber o 
viatico, e julgando os amigos desse ca- 
valheiro que era preciso ser esse acto 
religioso feito sem a minima demora, 
porque seu estado parecia gravíssimo, 
pediram ao reverendissimn cura, co- 
nego Bicudo, que se encarregasse 
disto. 

E^se rvdm. julgando que tal acto era 
um verdadeiro osso, declarou que esta- 
va muito occupado, que ia fazer um ca- 
samento, e que... adiassem a ceremo- 
nia para o dia seguinte. 

De sorte que para o sr. conego tem 
mais importância um casamento, que 
póde ser adiado do que a salvação de 
uma alma, que não admitte a menor 
demora. 

mo se esse apaixonado abraço podesse 
salval-a, fazendo em seu coracão vãs de- 
terminações de nunca se separar delia! 

O coração e alma de Eva pareciam des- 
fazer se em ac.os de amor e de dedica- 
ção. Tinha ti Io sempre movimentos de 
geoerosidade; mas agora havia n’ella 
um tal excesso de bondade e de razão, 
que admirava a todos Brincava ainda 
algumas vezes com Tojpsy e com as ou- 
tras crianças; ma.s parecia mais especta- 
dora dos seus divertimentos do que actô- 
ra n’elles. Ficava durante uma meia ho- 
ra a rir da- cab iolas de y 
sombra passava depois sobre seu rosto, 
seu olhar cobria-se dum véo e seu pensa- 
mento voava a outra parte. 

Maman, diz ella um dia a -sua mãe, 
porque não ensinamos nós a lêr aos nos- 
sos escravos? 

^ue pergunta tão extçaordinaria! 
Porque ninguém o faz. 

—‘E porque é que não o fazem? repli- 
ca Eva. v 

.. Porque éi inútil que elles saibam ler. Nao trabalhariam melhor por isso e 
elles são feitos só para trabalhar. 

— -^asi tnaman, elles devem lêr a Bi- 
blia, para conhecerem a vontade de 
Deus. 

Não falta quem lhes 'êia tudo que 
precisara saber. 

— Mas parece-me, maman, que cada 
um deve ler a Biblia para si mesmo. 
Sente-se mais vezes a necessidade de a 
ler do que se tem occasião de a fazer lêr 
por outrem. 

Eva, tu és a cria.nca mais singular 
que eu tenho visto ! lhe diz sua mãe 

— A ti Ophélia ensinou a lêr a Topsy. 

I 

0 «Diário Mercantil» 

O unico jornal que mereceu receber 
um telegramma completo de Jacarehy, 
foi o Diário Mercantil. 

Quem mandou esse telegramma se 
tem orelhas grandes ou pequenas não o 
disse o Diário Mercantil. 

Entretanto esse telegramma não pas- 
sava de um desaforo, de uma grandis- 
sissima cachorrada, escripta talvez por 
mão que fosse depois recebera espor- 
tula da injuria. 

O telegramma era concebido nesíes 
termos : 

— Abolicionistas presos, crime ma- 
fíançavel. A cidade em pa\ e o merca- 
do muito concorrido. 

Sim, senhor. 
ü mercado nesse dia foi concorrido 

porque naturalmente os escravocratas 
tiveram tempo e liberdade de consu- 
mir todo o milho que apparcceu por 

Não entefícienios—nem coroprehen- 
demos este Diário Mercantil. 

Espeeie de catavento, um dia se diz 
abolicionista, outro dia escravocrata, 
publica telegrammas desta ordem; lá 
vem um dia em que elogia o chefe de 
policia e si este larga do emprego 
mette-lhe as botas, de sorte que não 
se comprehende aqueila gaveta de sa- 
pateiro. 

Si_ um jornal, para ter rendimento 
precisa lazer todos esses papéis, lar- 
guem da imprensa, amigos e vão cui- 
dar de outra vida. 

— E bem sabes que proveito ella tirou 
d’isso ! Topsy ó sempre a peior creatura 
que existe. 

— E a pobre Mamraé! diz Eva, ella 
que gosta tanto da Biblia, como seria fe- 
liz, se a podesse lêr! Como fará ella, 
quando me não tiver para lh’a lêr? 

Maria, occupada a procurar alguma 
cousa n’uma gaveta, respondeo : 

Quando fores grande, terás outras 
cousas que^ te interessem mais do que 
ensiuar a lêr a Biblia aos escravos. Não 
digo que isso seja utn mal, eu mesma o 
íiz quando tinha saude; mas quando fo- 
res apresentada na sociedade, apenas se 
acharás tempo para tratar dos teus en- 
feites. Vê estas joias que eu te darei pa- 
ra esse tempo! Estrêei-as no primeiro 
baile a que fui e asseguro-te que não 
deixei de fazer sensação ! 

Eva pegou na caixa que continha o 
collar de brilhantes, e seus grandes 
olhos pensativos ficaram pregados sobre 
ella; mas não era a cobiça que absorvia 
os seus pensamentos 1 

— Que ar serio tomaste, minha filha! 
diz Maria. 

— Isto tem muito valôr, maman ? 
Por certo; este collar foi meu pae 

que o fez vir de França e vale uma pe- 
quena fortuna. 

Desejava tel-o e poder fazer delle o 
que quizesse! diz-Eva. 

— E que farias tu com elle ? 
Vende!-o-hia, e com esse dinheiro 

comprava um terreno nos Estado 
livres, aonde conduziría todos os nossos 
escravos, pagando mestres que lhes en- 
sinassem a lêr e a escrever... 

Eva foi iuterrompida na manifestação 

Especulação industrial 

Os srs. F. Hempel &, (.» chapelei- 
ros, com fabrica em Campinas, estão 
annunciando uns chapéus abolicionis- 
tas, fabricados expressamente com es- 
mero e eleganaa para uso como dis- 
nnctivo dos illustres campeões da li- 
berdade, com um ponto de admiração 
no fim. 

Os srs. Hempel &. C* estão perden- 
do seu tempo e o reclame dos seus 
chapéos, e é bom que em quanto è 
tempo e o Collatino não lê o annuncio, 
mandem suspendera publicação d’ellc’ 
pois do contrario podem soflrer alguma 
violência . u perder toda a freguezia 
abolicionista, se a têm, porque os ver- 

phnlirinaUtas n:7n trnsern 
tinctivos que se vejam, mn os s.mples 
uso de um chapéo auctorisa a que se 
dê nome tão honrozo a um homem cu- 
jos actos sejam um (desmentido formal 
á ideia que elle indique. 

Imaginem um Luiz Pupo, (diabo de 
nome escabroso I) um Damaso (ora bol- 
las I) ou mesmo um Antonio Américo 
mettido debaixo de um dos taes chapé- 
os só para verem que gosto tem ! 

Supponham que o Collatino e o 
Avila da Estação trocam os bonets 
com que servem a causa dos fazendei- 
ros por um chapéo abolicionista e vão 
para a Estação onde um denuncia e o ou- 
tro prende os negros que embarcam ! 

Fiquem certos os srs. Hempel &. C* 
o distinctivo do abolicionista é a lim- 
peza da consciência, é o libertar aquel- 
les a quem estão roubando e deixal-os 

losseus desejos por uma grande rizada 
de sua mãe. 

— Fundar uma casa de educação jmra 
escravos! E por que não lhes ensinarias 
também a tocar piano e a bordar? 

— Eusinar-lhes-hia a lêr a sua Biblia, 
a escrever as suas cartas, e a lêr us que 
lhes fossem dirigidas, diz Eva com di- 
gnidade e firmeza; porque soffrem sem 
duvida por essas privações, como lhes 
tenho ouvido. 

Vamos, Eva, basta .de loucuras! és 
uma criança que não sabe o que diz, e 
já me dóe a cabeça de te ouvir fallar 
tanto I 

Maria dôia-lhe sempre a cabeça, quan- 
do se fallava diante d ella d’alguma cou- 
sa que lhe não agradava. Eva deixou-a, 
para ir dar a sua licção de leitura a Mam- 
mé, como depois dalgum tempo o fazia 
com a maior assiduidade. 

CAPITULO XXI 

Henrique 

Por este tempo, Alfredo de Saint-Clair 
veio passar alguns dias em casa de seu 
irmão, trazendo comsigo seu filho mais 
velho, de doze annos de idade. 

Nada mais interessaute do que vêr jun- 
tos esses dous irmãos gêmeos. J 

Em logar de se parecerem,'a natureza 
havia-se esmerado etn fazel-os contrastar 
a todos os respeitos. Eram todavia uni- 
dos pela mais sincera amisade, e por um 
laço quasi mysteriosu, * 
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que vão tratar de sua vida. ou pagar- 
lhes o salario a que tem direito todo 
aquelle que trabalha; é ter sua casa, 
seu lar e sua familia limpa da lepra ne- 
gra que contamina a todos e perverte os 
costumes a tal ponto que um brazilei- 
ro já chega a elogiar os portuguezes 
porque recebem ponta-pés com a mira 
no lucio, e ridicularisa —para agradar a 
elles—a independencia e a liberdade de 
sua mãe, de sua patria I 

Por fallar em gallinha, palmito aqui 
está que é cisco. 

i Vende-se uma restea de palmito por 
um tostão. 

Frango está quasi de graça. 
Um frango bom de carne branca, 

bem peitudo dá-se aqui á pataca. 
Vamcês podem remetter quanto 

queiram para mim que eu vendo por 
esse preço. 

I Não se regule pela pauta que sae no 
jornal, porque tudo aquillo 6 mentira, 
écousa do Juca 

Ser abolicionista, é sentir subir ás 
faces, com o rubor, a onda da indi- 
gnação—impetuosa, medonha, capaz j Vamcês vejão lá se rae mandão de 
de levar um homem á praticar atro- presente um rôlo de pixuá, porque eu 
cidades quando um patife se julga no i agora entrei na mascação por causa do 
direito de fazer soffrer os seus seme- 
lhantes, a quem indignamente rouba, 
applicando-lhe castigos infamantes que 
o martyrisam e o deixam marcado para 
sempre. 

Ser abolicionista é ter a coragem do 
odio para poder como o Ghristo reta- 
lhar a chicote essa córja de abutres, e 
correr da civilisação do século e do 
seio da patria câM. ■ Já:;:,.; que treíca- 

—ét-j-am oom orirabã o de seus filhos, 
emboi ’ ■'*. r.povAv, o peito á bala trai- 
çoeira dos assassinos por conveniência 
e dos capitães do matto por officio. 

Ser abolicionista é, finalmente, ser 
homem de bem, ser homem honesto, 
ser patriota. 

Que os srs. Hempel &. C* tomem 

estomago 
Ha tanto cigarro novo aqui falsifi- 

cado, de fumo e palha que agente já se 
enjôa, estou na mascação. 

E tenho me dado muito bem. 
Edmundo pensa que está casa não 

casa com alguma filha de baroneza. 
Varrcês pensão que Edemundo è 

aquelle d’ahi ? - 

0 rapaz está tiriba, è um tutano de 
cabra macho. 

Vamcês nâo fação mais rôlo ahi. 
Vamcês se comportem bem. 
Vejão que já a Redempção chamou 

ahi, aldeamento de indio—que cachor- 
radas. 

Eu se não estivesse já velho, arran- 

para vergonha . «a, registra tantos ou- 
tro-- de igual natu ,;e, ;a? 

O vigário da Boa Vista fez Antonio ca- 
sar-se com a sua escrava Thereza. Em 
1861, Antonio creoqlo, armado de uma 
taca, aggrediu e fe u gravemente aquel- 
le vigário, seu ser. mr. Ignoro qual fosse 
o raoiivo desse criiui»; mas o certo é que 
instaurado o p roces .vo ex-offlcio, o senhor 
o [Fendido, em vez d,;! entregar o esc; avo 
delinquente á acção da justiça, mandou 
vendel-o separado da mulher, que o vi- 
gário conservou em si a casa. 

Autonio creoulo L então comprado 
pelo sr, J. R. Caldeira fazendeiro neste 
município, um dos sei dores mais huma- 
nos para tratar de seus escravos. 

Na fazenda do sr. Caíldeira havia uma 
creoula de nome Sophi. , com quem An- 
tonio travou, relações amorosas. Reques- 
tada pelo adfhinistrador, a escrava des- 
presou Ant nio para en iega - e ao de- 
legado de sen senhor, q ip, como era na- 
tural, começou a maltie ar o escravo ein 
quem via um rival, sen. o h isso instiga- 
do pela atn>, ’.e—, até qu» uin dia, a 17 
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cautélla com a venda dos seus chapéos' java o lugar de Juiz de direito e vigaria 
abolicionistas pois se é verdade que a para mim e então todos havião de ver 
bandeira cobre a carga, não é menos 
verdade que o abolicionismo é o Dio- 
genes coutemporaneo aueanda de lan- 
terna accesa a arrebanhar homens para 
a historia. 

Epístola do Gliico Malachias 
povos de Porto-Feliz 

aos 

Primeiroque tudo rejuvece em Vam- 
çêstodos &. 

O milho aqui tá subindo de preço 
já vê que temos de entrar em grande 
mizera este anno porque digam lá vam- 
cês o que quizerem eu entendoj que o 
milho é o genero de primeira necessida- 
de para mim. 

lleccbi carta do Rodrigo elle consul- 
tou mc sobre o que fez o peloticjueiro 
Ferraz ahi e eu disse que tudu ia em 
paz. 

Vamcês não são capaz ie conhecer a 
'• * ,.. .. 

v*1 If ^ 
Basta dizer que quando eu -entro na 

casa delle, urino onde quero e arroto 
por cima e por baixo. 

O Peruxe e o Nogueira pensão que 
elles que governão aquella ^casa, mas 
estão enganados. 

Em quanto o Rodrigo está fóra, eu 
nem por lá passo, mas quando elle está 
no interior ae dentro de sua casa eu 
entro alli mais folgado, do que na mi- 
nha. 

Vamcês não me escrevam pedindo 
para pegar escravo porque agora estou 
abolicionista e periga mesmo se eu 
metter-me nisso a Redemção pegar a 
escrever que eu abandono meu empre- 
go e que quem exerce o lugar que eu 
recebo dinheiro por mez é o Juca do 
Avelino. 

As vezes de noite pego a me alem- 
brar como entrei com o pé direito aqui 
em S. Paulo, e fico admirado eu mes- 
mo, de minha influencia 

Arranjei bom emprego para mim 
onde ganho sem trabalhar, meu genro 
está bem situado, pode apurar um bom 
par de jconto por anno. 

Só o que_ me falta é arranjar o 

converteu 
!o,v. ;- 

ivii, de. 
iior e em 

precipitou- 

queno, o Edmundo. 
pe- 

fal- 
CJUO 

O rapaz está paxola que mette me- 
do. 

Discute em espiritismo politico, 
li nos nomes em inglez e franccz 
os iiuuanbs todos entendem. 

Rapazinho, traz bigode torto e retor- 
cido, entra pelas typographias e esta é 
escripta por elle e dictada por mim. 

Também eu »á estou velho e quando 
escrevo muito, me dóe os ouvidos e 
fico com enxaqueca no tupenderico. 

Vamcês mandarão muito telegram- 
ma para o governo quando devião man- 
dar para mim que sou homem de influ- 
encia ahi e cebinsado 

Este costume de vamcês escreverem 
para outro sem me mandarem aqui 
consultar, como devem escrever as car- 
tas, não acho bom. 

Quem manda ahi sou eu. 
Quando eu disser sim, vamcês todos 

digam sim, quando eu disser — não, 
vamcês todos digão não. 

O Rodrigo outro dia já disse para o 
Peruxe que eu podia muito bem ser 
Barão. 

Não gostei do Nogueira contrariar 
dizendo ; barão do que ? só se fôr 
das gallinhas, 

como é que se faz justiça 
Passei uma noite de cachorro, um 

dia destes. 
Pois não è que leio no Diário Mer- 

cantil dizendo que o Ferrazinho era 
chefe de policia do partido conserva 
dor ahi? 

Pois quem não sabe que ahi não se 
come, não se dança, não se dorme, não 
se faz outras necessidades sem ser ou- 
vido eu, o Chico Malachias. conhecido 
de todos- do Rodrigo e do Antonio 
Prado ? 

Estou banzeiro porque vamcês não 
fizeram protesto com baixa assignada 
desmentindo o que disse o Diário 
Mercantil. 

O chefe de Porto-Feliz, quem pôe 
mas não ovos, quem dispõe de tudo,1 

sov eu. 

Chico Malachias. 

O nosso amigo Jacintho Alves do 
Amaral, fazendeiro rezidente em Ati- 
baia, auctorizou-nos a declarar que 
libertou todos os seus escravos sem 
condição alguma. 

Isso, sim, chama-se libertar; mas es- 
tas prozas de promessas e liberdades 
condicionaes acompanhadas de baca- 
lhau e feijão com angú, só para o 
diabo. 

Dia Fictiia da eralo 

Na enxovia da cadêa de Piiacicaba. ás 
11 horas da noite de 2 de Maio de 1876, 
expirava um preso. 

Esse preso era um escravo condemna- 
do por homicídio chamava-se Antonio 
cieoulo. 

A sua morte nâo era natural ; mas re- 
sultado de uina resolução suprema e des- 
esperada, sustentada cora uma tenacida- 
de sem igual atravez de uma agouia len- 
ta, de muitos dias ! 

O condemuado morria para evitar a 
execuçã) da pena infamante de 200 açou- 
tes ! 

O escravo morria para não ser resti- 
uido ao dom mio do seu senhor 

Morria pa a demonstrar por essa fôr- 
ma a verdade daquillo, que tantas vezes 
reqetira diante de seus juizes—que seu 

seu coração i 
Antouio creoulo morria para separar o 

seu espirito—livre do corpo escravo, pro- 
testando, por fórma tão solemue, contra 
a instituição monstruosa do homem cou- 
sa. 

■Vtembr 
~o escrava „ . 
fr.Qo de lbu’ • com qm traba 
tro da propn i casa de seu se 
presença de diversas pessoas. 1 

se sobre Supfiia e só a aba . !o;uou quan- 
do Viu-a transformada em ui cadaver 
horrivelmente mutilado, teud os braços 
separados do corpo ! 

Consuuunado o cr ime, A; io fugiu 
em direcção a S, João da Bi ista, em 
procura de sua mulher, que m: forçado 
a deixar ein casa do vigário, se ex-se- 
nhor, porém antes de lá cheg ir 1. i preso 
na freguezia do Espirito Santo do bnhal. 

Interrogado, confessou nar/au o cir- 
cuinstaunadamente o crime, ue moti- 
vára sua fugii. 

Em Maio de 1869 foi Antonio 
julgado pelos ferimentos feitos 
ex-senhor, o vigário de S. João 
Vista e condemuado a açoute... 
de executada a sentença, apezar de alge- 
m do, encorrentado e mettido n tronco, 
conseguiu evadir-se da cadêa daquella 
villa. 

Passados alguns mt zes foi preso e 8 
de Novembro do mesmo anuo, ■ ji -y 
desta cidade, julgando-o pelo assa sim. o 
de Sophia, condemnou-o a soffrer 200 
açoutes e a trazer ferto ao pescoço 
rane um anno. 

Cumprida essa segunda senteuça 
tonio creoulo fugiu de novo e dir 
então á província de Minas ahi 
alguns annos na cidade da Camp. 
passando por liberto. 

cieoulo 
eiri seu 
da Boa 
Depois 

Em Maio de 1875 voltava pre»o para a 
fazenda de seu senhor, sendo conduzido 
pelo camarada Joaquim Miguel. No dia j 

tos de soccorro de sua viciima, narrou 
muiuciosamente a tragédia de que fòra 
theatro aquelle quarto e da qual fôra elle 
o protogonista. 

Não tentou fugir. 
Submettido a processo, confessou sem- 

pre o crime ci ja historia minuc:o.-a ex- 
punha sem a menor discrepância, na for- 
mação da culpa e perante o jury. 

Em sessão do jury, desta cidade, de 28 
de Setembro de 1875, foi julgado e con- 
demnado a galés perpetuas. Mostrou-se 
satisf- ito com a condemuação, porque os 
escravos consideram as gaiés um estado 
preferível ao captiveiro,—tal é a sua mí- 
sera cond ção ! 

E quantos crimes, pratica los por escra- 
vos, não têm outra explicação, outro mo- 
tivo além do desejo de trocar o capti- 
veiro pelas galés V 

O assassinato de Joaquim Miguel teve 
esse como motivo principal, senão unico : 
—Antonio c. eou'o nrtferia as galés ao 
captiveiro, embora fosse elle escravo de 
um bom senhor. 

Mas, no segundo julgamento, que, em 
virtude de pr ‘p .. I caraib.r, ‘ 
logai a to ae dezembro de 1875, fui vn 
tonio creoulo ondeinna-.:0 a soffrer 2U0 
açoutes e a trazer ferro ao pescoço por 
um anno. 

Então elle, que mostrava-se satisfeito 
com a condémnação a galés perpetuas, 
elle, que, nas vesperas do segundo jul- 
gamento, chegára a pedir ao promotor 
da comaroa o favor de accusal-o da modo 
a que fosse confirmada pelo jury iu« 
primeira coudemnação, resolveu não sof- 
fier os açoutes, resolveu não vohar ao 
poder do senhor ; mas, como, porque 
meio ? 

O unico meio, porém esse—certo, in- 
fallivel, que lhe deparava sua triste 
sorte—era a morte. Autonio creoulo re- 
solveu empregar esse meio extremo e 
desesperado, mas unico ; resolveu mor- 
rer e morreu ! Morieu para não soff er 
açoutes, morreu para não continuar es- 
cravo. 

E que morte soífreu o misero escra- 
vo !... 

Obteve, não se sabe como, um pouco 
de veneno; envenenou-se, porém o ve- 
neno, que produziu uma grande desor- 
dem em seu orgauismo, levou-o até ás 
portas da morte, mas fel-o parar ahi por 
muitos dias, e sentindo que os antídotos 
empregados faziam n’o retroceder, re- 

An- solveu ainda dar á acção do veneno um 
í-st auxiliar poderoso, mas lento em seus 
iiu effeitos—a fome : não ingeriu mais ali- 

,ha mento algum, e conseguiu morrer de- 
oois de uma longa agunia de muitos 

é preciso que em suas alegrias não se 
esqueçam que ainda nesta província 
existem um sem numero de.raartyres, 
que nunca souberam o quanto é doce 
a liberdade. 

Continuem na grande lueta pelos in- 
felizes escr.'visados. 

Os espinhos que vos feriram, tornar- 
se-hao parao futur o em flores,com que 
a posteridade vos coroará. 

A Redempção, unico orgam que têm 
os infelizes escravos desta província, 
cheia de prazer, cumprimenta os heróes 
de Jacarehy e dá em Arruda Sampaio, 
digno chefe dos abolicionistas daquella 
localidade, um apertado abraço, que 
transmittirá aos seus dignos e fieis com- 
panheiros. 

0 poder da mulher e a raça infeliz 

que 
virtu 

nos 
H^ç. 

d; 

■ as, 

uia seguinte devimn chegar à ía 
occorreu, entre Antonio creoulo 
eonduetor, o seguinte, narrado por eiiu 
mesmo : 

Assim contava elle: 
«Nesse dia, o camarada, que por diver- 

sas vezes métfavia falado nos cast gos 
que eu soífreria logo que chegássemos á 
fazenda, di-se me :—Você é tão escravo 
como os outros, mas é muito prosa. Respon- 
di-lhe :—E‘ rcrdnile que meu senlinr comprou 
meu corpo, mas não meu coração. Accres- 
cei.tou o camarada : Amanhã cheqaremos 
cnlo d fazenda, lá conversaremos e kl te almo- 
çarei. A isto respondí : Almoçará ou não. 
E tomando aquellas palavras do camara- 
da como ameaça dos castigos que me fa- 
ria si ffrer no dia seguinte logo que che- 
gássemos á fazenda, resulvicea/-onaquel- 
la m< sina noute » 

Chegados ao logar do pouso, que era 
uma venda á beiia da es rada da Limei- 
ra á esta cidade o camarada Joaquim Mi- 
guel, usando das precauções tomadas 
nas noites anteriores, além de coDservar 
Anton o creoulo algemado, pren leu-o em 
um vira-mumlo junto com outro escravo 
de nome Sebastião, que também trazia 
preso i or andar fugido; mas coinmet- 
teu a imprudência fatal de dormir no 
mesmo quarto n que estavam os presos. 

A’s 10 horas i noi*e, o camarada Joa- 
quim M guel dí unia, e Antonio creoulo, 
que velava, em- ideu -er chegada a occa^ 
siao própria pa1 

jecto criminoso 
a reaíisação de s ;n pro- 
eniendeu que era che 

■ i via cear o enrr 

Assim foi que morreu um infeliz escra- 
ua caoéa desta < idade, ás 11 horas 

. d 11a —■ jl87õ' 

e Antouio creoulo não f >sse privado á 
ça de sua liberdade, como elle referia, 

não é certo que se teria evitado esta sé- 
rie de crimes, que terminou com o suicí- 
dio hoi rivel de seu autor ‘? 

Se Antonio creoulo fi sse li\re, não é 
provável que fosse um bom homem, em 
vez de ter sido um assassino, corno foi ? 

E f >i elle realmente um assassino per- 
verso, ou antes verdadeira victima mar- 
tyrisada pela escravidão ? 

Estes e tantos outros factos, filhos da 
mesma instituição absurda, hão de cons- 
tituir a pagina negra da nossa historia, 
aquella que descrever a historia da es- 
cravidão no Brazil e que faràcórar os nos- 
sos descendentes. 

Piracicaba, 15 de Julho d 1878, 

Prudente de Moraes, 

A mulher, esse raio divino 
iüvrnina a senda ; 
a mulher, cuj immenso cor.- .<• é o 
oceano de bondades e meiguices; elia 
que por sua fraquesa extrema é o ente 
mais forte da criação; a mulher, final- 
mente, cujo poder, qual a fé, remove 
os montes, póde e ó justamente ella 
quem deve influenciar directamente 
para restituição da liberdade á infeliz 
raça escravisada, tocando o coração de 
seus maridos, filhosje irmãos e dizendo- 
lhes : 

«Libertai vossos escravos, pois sobre 
elles nenhum direito tendes. Dez a 
doze annos ha que vos locupleteis oun 
o seu miserável trabalho, que separaes 
o marido da mulher e os filhos das 
mães. 

«Libertai, sim, immediatamente e 
sem exgiir lhes indemnização alguma, 
pois isso seria ura novo absurdo, seria 
o roubo duplo !» 

Qual, pois, o rochedo inabalavel que 
ao ouvir estas palavras sinceramente 
pronunciadas por esse anjo da terra,— 
pela mulher em qualquer das tres con- 
dições, não derramasse lagrimas de 
vergonha immensa ? 

Seria necessário que de humano só 
tivesse a fórma ! 

Acrisio Araújo. 

0 «Tliabor» e o Governo da Diocese 

Segue liojo paru diversas locali- 
dades do interior, o sr. Manoel F. 
do Oliveira, quo tem do nós com- 
pleta auctorisaçã o para tratar do 
negoclos economicos desta follia. 

1 -íwxíMUh 

Jacareliy 

Antonio creoulo tinha 35 annos de eda- 
de, era natural de Arêas, nesta provín- 
cia, filho dos escravos Manoel e Felici 
dade. 

Tendo fallecido seu primitivo senhor 
a viuva deste desistiu da metade do \a 
lor de Antonio em beneficio de sua li- 
berdade ; mas, os herdeiros para não fi- 
carem prejudicados, arrancaram lhe das 
mãos o documento que provava essa con- 
cessão e o mandaram vender no oeste da 
província, onde foi comprado pelo vigá- 
rio de S. João da Boa Vista. 

Ouvi Antonio creoulo referir este facto 
por occasião de um de seus interrogató- 
rios a que assisti. 

A firmeza com que falava elle aitesta- 
va a verdade do que eutão dizia. E póde- 
se accaso duvidar desse facto quando a 
historia da escravidão em nosso paiz, 

iUuç-'.jtu no 
resolução, 

UU pül ú ÍJ Jm L ^'Jí Lu-. 
dia seguinte, e. rme em sua 
metteu mãos á' 'a. 

Desprendeu-i das algemas, que eram 
largas. 

«A’ essa hora :izia elle depois a seus 
juizes, estando quarto ás escuras, eu, 
que já tinha co : ãgo uma faca e uma 
agulha de atalh que havia tirado de 
um dosjacás da agagera, obr guei meu 
parceiro Sebasti; a arrastar se commi- 
go até á cama ol !.« dormia Joaquim Mi- 
guel; ao chegar unto a esta, percebi 
que o camarada corda va-se com o nos- 
so movimento a iH sentar-se, então eu 
8ubjeitando-o na ama com o braço es 
querdo, dei-lhe u na facada no peito ; o 
camarada, gritar, o por soccorro, atirou 

agarrei-o pelos ca- 
ldo a faca, socelei o 

«ui a agulha de tro- 
i quando verifiquei 

se sobre Sebast.ã 
bellos e, tendo pf 
por diversas veze 
peiro e só o larg 
que estava morto 

Perpetrado o c e, Antonio creoulo 
tirou da bolsa d< iagem do camarada 
as chaves do vira iiundo e da porta do 
quarto, soltou-se uhquelle, abriu esta e 
ás pessoas, que hu l iam acudido aos gri- 

Tivemos a grata noticia, que em vir- 
tude do despacho de pronuncia do hc 
rado dr. Hippolito de Camargo, j' 
de direito da comarca de Ja 

•'* ■'•m überdad* nossos 
ientes coiu^ e o? cau^a da atx 
ção, que se achavam presos por or 
dem do negreiro juiz municipal da ci- 
dade de Jacarehy. 

Só a supina ignorância ou uma re- 
quintada má fé, póde hoje admittir a 
possibilidade do roubo de escravos. 

Ha juizes que entendem que a ga- 
rantia de seu futuro está em torcer a 
lei, a favor do poderoso contra o (raco. 

Infelizes seriam os nossos compa- 
nheiros de lueta nesta provincia, si 
todos os magistrados se medissem pelo 
molde do actual ju:z municipal de Ja- 
carehy. 

Sabíamos perfeita mente que á testa 
da comarca de Jacarehy, estava o hon- 
rado dr. Hippohto de Camargo, magis- 
trado sério, independente, incapaz de 
qualquer injustiça por mais leve que 
seja. 

Socegados, esperavamos a decisão 
desse magistrado e estavamos certos 
que a justiça havia triumphar, 

Estão çm paz os nossos amigos, mas 

noticia oue tivemos 
-1 - X 

orreij * u 
tétano de 4 ue Novembro, ua que o exem- 
e revdm0 Sr. Bispo Diocesauo desiguàra 
dia para reunião de um Syuodo Dioce- 
-ano, obrigou-nos por um aeto de reve- 
rencia a interromper a serie de artigos, 
que estavamos escrevendo sob a epig, l 
pbe—«A Relaxação na Cathedral»—para 
assignalar, que a causa da decadência 
de culto divino, ua egn-j* séde d-» solio 
episcopal, era devida, como a desunião 
do clero, as intrigas e discórdias que la- 
vram n* diocese, â influencia peruicioza 
do professorado do Seminário Episcopal, 
corporação de intuitos sinistros contra a 
sociedade civil, e cujo espirito mundano 
e secular ha de ser ainda a origem de 
sérios conflictos, nos termos da narração 
que fizemos, e não foi nem jamais será 
contestada. 

Se os seculares assim se julgaram obri- 
gados a proceder, libertando a sua cons- 
ciência da responsabilidade, pela pratica 
de alguma inconvsniencia, discutindo 
assumptos de que o Syuodo tenha da 
tratar, collooaudo o Bispo, na etnergea- 
cia, ou de omitil-os ou de sujeitar-se á 
apreciação errada dos que supponh . : = 
proceder elle porsuggestões da imprensa, 
paieceque os padres, que na sua orde- 
nação prometteram-lhe obediência, de- 
viam ser mais cautelosos e estremecidos 
ao respeito devido ao seu Prelado, 

Assim não tem acontecido. 
E’ sabido, quealguns padres tem espa- 

lhado que as ordens religiosas achãc se 
extinctas ficando os frades que existem 
subordinados aos respectivos Bispos üio- 

icesanos.aquealé-mee 5 uve ura del- 
les que i& foi levar e^a. cia a ordem 
terceira de São Francisco, as^u 
Director do Çulto divino que então m. -2 
achava e não mais voltou. 
Tiradas as inquirições, chegou-se ao co- 
nhecimento, de que não hivia acto al- 
gum, do exern0 e revm” sr Bispo Diocesa- 
no mandando estabelecer este regimen 
na sua Diocese. 

E se é principio de direito, que todo 
acto emanado da auctoridade publica 
como é o Bispo na esphera ecclesiastica 
precisa ser conhecido para ter força 
obrigatória, a publicação é o acto, que 
precede á execução e ninguém sabe aiuda 
o que disse a respeito a Santa Sé, cujos 
breves, bullas e rescriptos estão sujeitos 
ao beneplácito regio para serem exequí- 
veis,sobretudo tratanuode matéria mixta, 
como o Thabor confessou sel-o a de que 
se tem occupado. 

Ora manifestando-se sobre tão grave 
assumpto, se o Thabor, quizesse ser um 
auxiliar do governo episcopal, sabendo 
que o exem0 Bispo até ao presente, nada 
mandou dizer ás ordens carmilitanas a 
franciscanas, devia antes de encetar a 
sua discussão, indagar se havería 
conveniência, ou mconviniencia em dar- 
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lhe publicidade ou agitar polemica a res- 
peito. 

Assim não procedeu entretanto. 
No seu odio diabolico contra a ordem 

terotira de São Fraucisco, vendo que n 
imprensa da capital denunciou nas hos- 
ti ida les que lhe tem sido m vidas, uma' 
das faces, da luta de certos padres com 
as auctor dades ecclesiasticas da diocese, 
e reconhecendo pela marcha dos factos 
estarem immiuentes providencias, pro- 
cedentes do Prelado Iiegulor da Ordem, 
para saci ir o orgulho, de padres ambi- 
ciosos e fatuos, rompeu numa guerra 
atroz contra ellas, atolaudo-se como um 
trapalhão, n’um dedalo de difficnldades 
de que jamais sahirá salvo de censuras 
e reparos. 

Se por um lado escrevendo so- 
b^e o assumpto, invocando a aucto- 
ridade do Internuncio, parece ter 
querido denunciar os Bispos, não at- 
tendeu ainda a que perseguir os 
iltimos frades das ordens frauciscana e 
arineliiana,é dar um avizo aos Benedi- 

ctinos da sorte que lhes está re^rvada e 
'ufligida, ao •. que 

- J t?Sp ablldi, ^ 
preceti ! , erquanto seudo fra- 

■ ’ >vêrcout bons olhos a folha 
. .giosa da diocese pedir que sejãojá ex 

ih! lidos de seus conventos os últimos re- 
ligiosos, que existem,quando ó certo que 
o governo deu o prazo de dez aunos para 
serem desamortisados os conventos onde 
não houverem tres regulares. 

Se o Augusto Prelado Diocesano re- 
solver-se agora a pronunciar-se sobre es- 
te assuinpto, poderá parecer a muitos 
dos padres degenerados, que a imprensa 
desrespeitosa e a invocação da auctori- 
uade do Internuncio, são tutellas segu- 
ras da Auctoridade dos Bispos e impul- 
sores efflcazes de seus actos. 

Pode o Thabor assegurar se o exm. 
Bispo Diocesano e outros entenderam se 
com a Santa Sé dirigindo-lhe pondera- 
ções sobre a execução dessa medida ? 

Sa não sabe, com que direito procura, 
não defender a Heligião Catholica Apos- 
tólica Romana, mas intervir no governo 
da Diocese, aventando questões de admi- 
nistração, cuj i iniciativa cabe ao Bispo e 
ao Vigário Geral ? 

Poderá o Internuncio, decentemente 
:’eferir-se a este assumpto, ein suas let- 
ras dirigidas ao exm. Bispo sem susce- 
tibilisal-o, sabido como está pelos pa- 
•es, que esse parecer da congregação 
.a Bispos e Regulares já chegou a esta 

aocase ha muito tempo e segundo até 
, afflrmou estando encarregado de tra 
uzil-o o travesso, que se jactava de ter 

.ido delle conhecimento, apezar de não 
.r auctoridade na diocese e nem func- 

n«» *NíMe TV 
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Ha muitos avisos reservados na Secre- 
taria do Governo, que por justas ponde- 
rações e allegações de impossibilidade ou 
tconveniencia momentânea, tem sido 

dos. sem que disso se saiba e entre- 
tau. ; os poderes públicos são dele- 
gações da nação servidos por agentes 
responsáveis. 

Os Bispos, cujo poder é de origem divi- 
na, não podem uo regiineu de seu gover- 
no, conservar em segredo, uma commu- 
nicação qualquer que lhe venha da San- 
ta Sé" ou do Internuncio, iniciando con- 
ferências e correspondência a respeito, no 
sentido das circumstancias de sua diocese 
ou einurn do que entendam, porque tudo 
se sabe, e quando alguma demora se dá. 
v- ua diocese o Thabor para chamar a 
attenção do Internuncio exprobando aj 
quietude do Prelado !... 

Não somos portanto inimigos Ja im- 
prensa catholica, o que temos o direito, 
é de como tal, não considerar o Thabor, 

ue é antes o in visivel embaraço á boa 
irecção da Diocese. 
Nãô pretendemos hoje responder aos 

dois artigos do Thabor, notando entretan- 1 

to que no segundo moderou o enthusias- 
mo, com que íedigiu o primeiro, estabe- 
lecendo tangentes por onde pofisa esca- 
par, mas ainda assim sem salvar-se das 
censuras a que já fez jús. 

Não pretendemos também interrom- 
pel-o, até desejamos vel-o apressar o des- 
fecho da situação que para si creou. 

Pedimos attenção, ap ..as para lem- 
* » que o otftidr- über; res- 

, queo ex-mip: . o Mae nu re- 
gulamentou ura lei fe;;a pelo gabinete 
conservador de lb d& Julho de que era 
ministro da marinha o sr. barão de Co- 
tegipe, presidente do conselho do actual 
ministério. 

E’ ainda sabido que a lei foi regula- 
mentada a instâncias dos proprios cou- 
set va -res. 

Ora, sendo o sr. Paulino de Souza o ar- 
bitro da situação e ex-ministr# solidário 
com a lei por cuja falta de execução se 
queixou, não sabemos, de que aegu- 
rançaS possa dispor o Thabor para garan- 
tir ao Internuncio o triumpho inevitá- 
vel de suas opiniões. 

Longe de nós o intuito entretanto, de 
obstar a que o Thabor chame a coutas 
Bispos, frades, Internuncios, governos e 
partidos. 

Siga elle a sna carreira até ao termo 
do destino quefõr digno do seu critério, 
tino, prudência e circunspecção. 

Na noticia que dá sobre as ordens ter- 
ceiras, e em que aliás não é completo, 
porque não disse o que ba a fazer-a*" nes 
ta I) iocese, onde não ha frades francioca- 
H os, exclamou : 

«tRoma fallou, causa finita est.» 

Isto agora vae directamente ao exm. 
Bispo Diocesano e ao sen Vigário Geral 

Continua o Thabor : 
«Os chamados Provinciaes pois, devem 

pedir aos seus b spos (o gripho do b pe- 
queno é nossoj aj irisdi ção para pregar, 
coof-.s-.-ar, benzer administrar sacramen- 
tos, fazer procis.-õ-s e festividades, para 
imprimir livros, fazer regulamentos, 
compromissos etc.» 

Logo oifra les centinuam a ser Pru- 
viuciaes por jurisdicção delegada pelo 
Bispo, mas, com elles è que se devem en- 
tender os terceiros. 

E’ o que parece, mas a sabia direcção 
do Thabor, ha de sem duvida, pôr isso em 
trocos miúdos, continuando a sua tare- 
fa de ensinar os povos escoltar o governo 
Papal e Episcopal etc. etc. etc. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Armmiara 

br. reudciüi. 

Deparei em seu jornal de n° S8, com 
um artigo relativamente a liberdade de 
Bento, escravo de José Francisco de 
Castilho (vulgo Capa-preta) á favor de 
cuja liberdade o chefe da Estação d’es- 
ta Villa, José Bertoni, fez correr uma 
subscripção, entrando só elle com 
«quasi toda a quantia» para a alludida 
liberdade; deprehendenao-se d’ahi que 
nada ou quasi nada o chefe Bertoni, 
obteve na generosidade publica, a qual 
se recorreu, senio-se por isso obriga- 
do á entrar com «quasi toda a quan- 
tia.» 

Para restabelecer a verdade, algum 
tanto adulterada, corre me o dever de 
esclarecer o facto com as circumstan 
cias que o rodeiam : 

Bento,escravo de Capa-preta, (que é 
ex-sogro de uma cunhada do chefe Ber- 
toni, que mora em sua companhia,) 
fugindo de seu senhor com ferros aos 
pés etc., procurou por sua ex-sinhá- 
moça (cunhada do chefe Bertoni.) e 
impetrou supplicemente a sua protec- 
ção na qualidade de viuva de um seu 
sinhôinoço, filho de Capa-preta. 

José Bertoni commovido, talvez, por 
esse acto, e quem sabe. se a pedido de 
sua cunhada, tomou á si a tarefa de 
promover a subscripção alludida, ob- 
ter do o$) duzentos mil réis mais ou 
meno. metade ou quasi metade da 

libertado por 4oo$ooo 
Os factos acima narrados provam 

exuberantemente, que José Bertoni, 
não entrou com quasi toda a quantia 
(como diz o artigo) e que Bento não 
deve a sua liberdade exclusivamente ao 
chefe Bertoni, pois que outros muitos 
concorreram para ella com metade de 
seu valor mais ou menos. 

O sr. José Bertoni, não teve em vis- 
ta um fim caridoso, mas sim philantro- 
pico; o seu procedimento que a pri- 
meira vista pareceu louvável, tornou- 
se incorrecto, o que ficará demonstra- 
do com a exposição do facto seguinte : 

Um lavrador deste município procu- 
rou saber de Bento : «se queria pres- 
tar-lhe serviços de lavoura em seu si- 
tio, mediante um salario estipulado». 
Bento respondeu lhe:«que não podiatra- 
balhar para quem quer que fosse, visto 
como José Bertoni, que entrara com o 
dinheiro para sua libertação, havia 
«contractado os seus serviços» por 
um anno com seu sogro, recebendo o 
que despendera com sua liberdade II! 

A pessoa, que isto ouvio de Bento, 
é de todo o critério, e muito concei- 
tuada n’esta Villa. 

A vista do exposto pergunta-se : 
Quem é que concorreu para a liber- 

dade de Bento; foram os subscriptores 
que deram o seu dinheiro sem onus 
a!f»um para Bento, ou José Bertoni1 

que contraciou o seiviços <io mesmo 
por um anno, para se pagar, mandan- 
do-o para o sitio de seu sogro ? 

Estes abolicionistas só de lingua ! 
Estes abolicionistas á moda Bertoni, 

são das Arabias !! 

Aos nossos informantes do in- 
terior. 

Temos mais de uma vez pedido aos 
nossos informantes do interior, que não 
se prevaleçam de questões pessoaes, 
para arrumar na Chronica de Annos 
quem quer que seja. 

Quasi sempre somos obrigados a 
attender a reclamações por injustiças 
que involuntariamente praticamos,pon- 
do a fazer annos com Pernambuco, Pa- 
cáu e outros patifes dessa ordem, ho- 
mens de bem, quede algum modo no.s 
auxiliam na redempção dos infelizes es- 
cravos. 

Ainda pelo correio de sexta-feira re- 
cebemos diversas carta, do interior, 
reclamando por ter sabido :;a Chroni- 

RED1 MPÇAO 

'ca de annos, de Araraqu; a, o nome 
'do sr. José Bertoni. 

Sentimos profundamen' que o nos- 
so correspondente de An. aquara nos 
obrigasse a praticar uma injustiça 

Damos em seguida um abaixo-assi- 
gnado daquella cidade como ractifi- 
caçâo ao facto e mais alguns documen- 
tos, dos qur.es não publicamos todos, 
por ser o nosso jornal m . ito pequeno. 

Araraquara,7 de Dezer ,bro de 1887. 

lllm°. sr. dr. Anionio Bento 

Os abaixo-assignados, italianos aqui 
residentes, indignados c )m a noticia 
que acabam de ler no numero 92 da 
tão apreciada Redempção referentes a 
um italiano que faz anm s em Arara- 
quara, vão por este meio protestar so- 
lemnemente contra a tal noticia. 

O sr. J. Bertoni, o ito no a quem 
se refere o seu correspon* nte, é 0 typo 
da generosidade e consid gçJ n por nos 

qualquer baixeza. O s correspon 
dente mentiu descaradaiv te; 0 negro, 
cuja liberdade foi pronto da pelo sr. 
Bertoni, é completament livre e tra- 
balha ganhando para si. 

Com a publicação dest linhas,mui- 
to obsequiará v. s 

aos seus a. iradores : 

Lux\ Minervinn, negociante 
Rapliael Beulano\o 
Alfomo lledyva, negociante 
Matheus Schiavo, » 
ha Corraca Vittorio 
Bianchi Vicen-{o 
J oão Baptista Castelló. 

ventando, 0 mesmo Bjnt", por t' mar os 
capados dos negros > não pagar, para as 
s m elles nã » terem dinheiro para virein 
na cidade. 

baz annos, na I-, uição do Morro G an- 
de, Antonio Leile Ferraz, p randar de 
lelho na n ão atraz dos negros e dizer 
ser abolicioiii.-ta. 

No Rio Claro, iz aunos, 0 celebre An- 
tonio Vareta, pc falar mal da «Redem- 
pção». 

Na bocca, qrande cachimbo, 
Nas fossas, ura par de amebas, 
Matando 011 fazendo brechas, 
Bruaca ou surrão de gimbo; 
Faz anno em Piracicaba 
De papo cordel e caroço 
Velha t< na, que se :aga 
De ter ;.- enro doutor ; moço 
E diulu iro, que nã* se acab» 
Mau grado a justis n.-e praga 
De uiu negro mort > no poço. 
E pr i a que inais não diga asneira 
Nem trate negr- á fubá, 
Tauíbem faz r mesma feira 
G ihô-iliho d«. ‘>lmeira, 

-v/ i i-cá.- 
Também faz o Rachel, 
T igura feia e ã que. 
\’s leis hurnr -as revel. 
Vendeu a pr oria mamã. 
Finalmente, 0 Capa Touro, 
Republica: v de borra, 
Até que a unlher tire 0 couro 
De uma geuua, hvieou forra. 

forem chegando por ser anniversario da 
«R -dempção», que não faz annos. 

lítn Nazareth, faz annos, 0 Inhô João 
tenente rezador escravocrata, até que 

us inagr.is pretos compareçam aqui em 
S. Paulo, para tomarem destino. 

SECÇÃO PARTICULAR 

IVerucioK de lkor(<> Feliz 

Ein Pim nonhangaba, faz annos, 0 V. 
Palmeira, or haver-lhe 0 bem aventu- 
rado j ii-/ de direito Sebastião .1. P.,de 
saudosa .ernoria. arrancado áe.-ciavi- 
dão vii .« e tantos homens e mulheres 
que p- muitos aunos, 

Alguns miseráveis aduladores têm-se 
apresentado na imprensa diaria, lou- 
vando a minha demissão a bem do ser- 
viçô publico; não a discuto, nem tão 
pouco defendo-me; a causa está no do- 
iiiinio do publico, elle que me julgue. 

Os miseráveis anonymos, que muito 
bem os conheço, não perdem por' es- 
perar, a elles, sómente a elles, darei a 
resposta que merecem, não terei com- 
paixão; meu saldo será grande. 

Não discuto o procedimento dos es- 
cravdgist.;:, *,c Por.io Fefíz, defe<'.lerão 
o que chamam sen interesse, justarei 
contas com os taes espoletas, esses re- 
ptis nojentos da sociedade, verdadeiros 
parasytas sociacs 

Esperem, prometto que terei saldo a 
meu favor. Nada tenho no presente 
que temer desses assassinos da repu- 
tação alheia; fosse eu 0 que fosse na 
mocidade, sou hoje 0 que sou, não 
temo a vida ás claras e não encubro 
as leviandades de moço, e si alguém se 
julgar immaculado, seja 0 primeiro a 

permaneceram j lançar-me a pedra. 
Srs. paladinos dos escravagistas, um em c ptiveiro. 

F annos, 0 mesmo, por ter além de 1 n ^aiaa*?OS
( 
aos «cravag.stas, um 

nu .a, um escravo no tronco ha 12 me- Pouco Paciência, e terão a merecida 

Araraquara, 7 de Dezembro dc : '■ 7 

Illmo. sr. dr. Antonio Bento. 

Lendo o jornal n. 92, de que v. s é 
digno redactor, e deprehendendo n 
Chronica de annos que claramente : 
refere a meu amigo sr. Bertoni, dize. - 
do que elle está se fazendo pagar .0 
preto, da liberdade que elle pro !.o- 
veu, cumpre me, como amigo e c mo 
apreciador de seu jornal, declar lhe 
que esta noticia é cr -apletament. alsa, 
e invenção de quem juer ab ar de 
sua boa fé, aproveitando : 15 c amnas 
do seu jornal para desabafo . vingan- 
ças pe-soaes 

0.rr Bertoni ter - -i»-> 5 

cado muitos actos uignos dt ouvor, de 
quesou testemunha e desejava que mui- 
tos o imitassem. 

De v. s. 
Cr°. e obr°. 

Dr. E Boruorkma. 

/. 
inda 0 mesmo, continúa a fazer an- 

i s, porque adquirio 0 titulo de B á 
ísta dc 10 negriulios. 
Faz annos, o caboclo ocioso, capanga 

de fazendeiros, do Banharão do Jaliú, 

resposta. 
M. Ferraz. 

Jacureliy 

»*eeomee<» 

ANNUNCIOS 

SECÇÃO ESPE !AL 

Chronica de a :aos 

Faz annos, em Santos, escriptor tau- 
bateano Chico Bo-Ra, vulg Chico Olivei- 
ra, por ser escravocrata. 

. Faz annos, em Atibaia 0 rvd. vigá- 
rio, por ter assignado a mensagem do 
Papa e ter escravos em uaratinguetá. 

Faz annos, em S. Carl .3 do Pinhal. 0 
fazendeiro russo, formado na Arabia, 
Procopio Balastraca, por -r barbaro pa- 
ra 1 s míseros escravos. 

Faz annos, no mesmo lugar, 0 ferreiro 
Manequiuho Rosa, que cubro 11 2$000, pa- 
ra tirar o gancho do pe. ,ço de um es- 
cravo. 

Em Pmdao onlmugab- faz annos, 0 
Marcondes Ferreira, pre maltratar com 
pancadas e pouca comid? 

Em Jacarehy. faz anu 
cipal. que para dar p 
cratas, p-onunciou e 1: 
abolicionistas honrados. 

No Jahií, faz annos. 
j Barb z ■ An tomo Zó. 
dúzias de bolos na infe 
ter esta falado cora seu 
ro. em sua liberdade. 

Faz annos, no 0’, do João Bonito, 0 
portuga Rocha Leão, p ter na audiên- 
cia de 7 do corrente, av a i lado um pobre 
mulatinho por 900)J000, ara agradar 0 
tal João Bonito do 0’, qu pór ter Cunha 
no 0’ faz aunos também > 0*. 

Faz annos, em Dous irregos, o Au- 
gusto Schmith, por ter d::o qneoPere- 
quito precisa tomar chicote por ser abo- 
licionista. 

Faz annos, em S. C os, 0 delegado 
de policia, por ter ru .dona cadêa 0 
preto de Doiniugos Ce . . i de Toledo. 1 

Faz annos, em S. ; do Pinhal, 0 
escravocrata Bento Ca de Arruda Bo-1 

telho, genro do rezado: 
ges e irmão do conde 
bem fazem annos. 

Faz annos, no raesm.. .„0..., „ 
Bento, que está com escravos em castigo 
e com ferros de 10 kilos -o pescoço e nos 
pés, sómente por sabr que 0 feitor es- 
tava lendo a «Redemj :o» e os negros 
ouvindo. 

No mesmo logar, dia, .ra, çfioyeudo, 

os escravos. 
K o juiz muui- 

r aos escravo- 
Iten na cadêa 

v lloonapé, 
;;q*íicar duas 
implicia, por 
que já é for- 

8APATARIA DO Hllfü 

ItUA JOÃO ALFREDO, 13 

REDUCÇÃO DE PREÇOS 

No proxiino numero publicaremos o 
annuncio |>or extenso. 

CIGARROS * 

ANTONIO BENTO 

le- 
do 

José Luiz Bor- 
•Iho, que tam- 

iogar, o mesmo 

José Paes, que ha poucos dias passõu pe- auctor’'daJe> P.or c
|
obro no 

la rua mais publica de Dons Corregos l^''a,1cco Ounves, homem ímphcante e 
conduzindo amarrado um preto, atado á ^uc t(:m dous fllll0s vadios! que andam 
cauda do animal que montava; escravi- amadosde cacete pelas esquinas das ca- 
sado de uni republicano, talvez inais fe-,sas e quartos de negocios, a provocar 
rinoqueo Lopes. 'pessoas e um chamado João, promet- 

Faz annos, o rdv. vigário italiano, que teu perante duas testemunhas de ma- 
ha pouco comprou uma negra idosa que tar um abolicionista 
vive alugada para dar-lhe jornal. 

Faz annos, Lucio Baptisla, que agra- 
da aos fazeudeiros, capturando os míse- 
ros escravisados dos visiuhos, em Ba- 
nharão. 

Em Dous Garregns, faz annos. J. E. 
.eiro, poi ’ .irudò <la escoia, um iu- 

«o menor que lhe dá jornal com car- 
r»,‘i inhas de lenha. 

Fazem aunos, os rabulas de Dous Cor- 
regos, por sua incapacidade de perse- 
guirem a um miserando escravisado 
qualqner. 

Faz annos, o rabula que logrou os as- 
signantes do «Diário de Dous Corregos», 
comendo o dinheiro dos incautos que 
sub-creveram. 

Faz anuos, o professor Ribas, por an- 
dar correndo atraz de negros do repu- 
blicano Balduino. 

Ninguém faz annos, em Araraquara, 
por ter vindo a lista sem assignatura. 

Em Juudiahy, faz annos, Iuhà Picuca. 
de noite, de d a, choveudo, fazendo sul e 
até serenando, pnr estar sempre á jauel- 
la para espiar onde estão escravos. 

Faz annos, no mesmo logar, o ilhéo 
porco esera vergonha João do Rego, por 
ter comido o dinheiro de uns pobres es- 
cravos e ainda os annuuciar para serem 
prezos. 

Faz anuos, nos Cravinhos, o caboclo 
sem vergonha de nome Agostinho F. de 
Oliveira, até que descubra na fazenda 
velha de Mauoela da Cunha onde está 
enterrado o preto de José Bento. 

Faz annos, no mesmo logar, no pri- 
meiro dia que trovejar, o Quincas Feli- 
ciano, até que se resolva a mandar en- 
sinar os ingênuos a ler. 

Faz annos. no Espirito Santo do Pi- 
nhal, o José J. aquim de Mendonça, por 
ter dado uma enorme sova de bacalhau 
no preto João, de sessenta « "lutos an- 
uos e porque depois de tão infame pro- 
cedimento, ainda o deitou para fóra de 
sua choupana. 

Na mesma cidade, faz annos, o conhe- 
cido Mauéco de Araújo, por ter dito que 
muito tinha apreciado a ultima decisão 
sob filiação desconhecida, tanto mais 
que um seu patrono, perderia talvez uns 
setenta e tantos escravos naquelle caso, o 
que muito sentiria. 

Continúa a fazer annos, o Luiz Ribeiro, 
porque tendo dado carta de liberdade a 
seus escravos, com a claasula de presta- 
rem serviços por 7 annos, acontece que 
em vista do bom tratamento... fugiram 
dous destes escravisados, que depois de 
agarrados e apezar de libertos, ainda to- 
maram uma tremenda sova de bacalhau! 

Em S. Simão, faz annos, o ííartwho 
Rabello, por ter como escravo o preto li 
vre Thomaz, com mais de 76 annos e al- 
guns dias. 

No Amparo, no bairro das lima-i, faz 
annos, o Hermauegildo, por uão educar 
o ingênuo de norne David, por ser tal- 
vez seu neto. 

No dia Io de Janeiro, farão annos, to- 
dos os que fizeram o anno inteiro, em 
auppleaaeato que daremos q outros que 

Estes cigarros são fabrica 
dos com fumo especial e 
vam no rotulo o retrato 

femerito chufe abolicionista 

DEPOSITO 

Cj) ©ímOTAJUA 

2 C-LARGO DA SÉ-2 C 

Kanz, Irmão & Comp. 

Jy ANTIGO CHALET FELICIDADE - 

às*® 

Di 

Chegaram as magnihcuj castanhas 
de carrezedo que se vende por atacado 
e a varejo ; assim como tem castanhas 
assadas cora o Competente vinho verde 
a toda e qualquer hora. 

No Armazém Paulista 

TRAVESSA DA QUITANDA, 6 

RUA DO BRAZ, 88 
Ferra-se animaes por todos os syste- 

mas adoptados nas principaes cidades 
da Europa assim como também se os 
cura, qualquer que seja a moléstia qua 
os ataque. 

O proprietário tendo grande pratica 
da referida arte, adquirida em outras 
províncias do império, onde esteve es- 
tabelecido, póde garantir ao publico a 
maior perfeição nos seus trabalhos. 

88—RUA 00 BRAZ—88 

■ 



A- RFDEMPÇÃO 

HORRÍVEL! HORRÍVEL! 

0 VICIO DA EMBRIAGUEZ 

0 remedio especifico do di\ Poekings 

MEDICO DA RÚSSIA 

Cura radioalmente o terrível vicio da embriaguez por mais 
antigo que seja, isto, porque depois do viciado ter tomado o ESPE- 
CIFICO, toma tal aborrecimento ás bebidas que ó bastante o chei- 
ro de quaesquer dellas para revoltar-lhe o estomago e causar-lhe 
nauzeas. 

Envolve os frascos attestados dos mais notáveis médicos da 
Europa e America, como também o modo de uzar o ESPECIFICO 
vem explicado em as linguas : francez t, italiana, alleman e por- 
tugueza. 

Cada frasco 4$ooo 

DEPOSITO NA PHARMACIA DA FÉ 

d 

1 

À 

E’o primeiro est.ibrlecimento de dro- 
gas da província. 

Fornece aos srs. phnrrnaceuticos : dro- 
gas, utensílios, vasilhames e tudo quan- 
to é preciso para uma boa pharmacía, 
em condições tão boas ou MELHORES 
que na Côrte. 

Tem sempre grande deposito de iodu- 
eto de potássio, bmmureto de potássio, 
oulphato de quinina etc.. 

Rua de S. Bento, 44 

Martiiis, Labre & Comp. 

AO ES 

Dü 

JLll A VERDAD j. 

RUAIDA VICT0B1A, N. 126 l 

s. 

OS LATIFÚNDIOS 

POEMA ABOLICIONISTA 

DE 

Hippolyto da Silva 

Vende-se na livraria Paulista de Teixeira & Irmão, 

rua de S Bento, 26 A. 

1 volume de mais k 100 paginas  

Em Campinas, na livraria de Alfredo Grenoud. 

Em Santos na Casa Ypiranga. 

E nas melhores livrarias da Côrte. 

THEfiTRO DO PQl/Q 

A NOIVA DE SESSENTA ANNOS 

COMEDIA EM 3 ACTOS 

Vende-se á rua da Imperatriz, 31 

CIIAI.ET, MASCOTTE 

Grande 

foi o SQrtimento t calçados p da Corte 

tronxe agora o proprietário do Buarany 

De entre a enorme variedade especial 
Usaremos os seguintes e afamados auto- 
res : CLARK, para homem e senhoras 
BOSTOK, idem ; POLLAK VENCEDOR; 
idem; e muitos outros, vende-se tudo 
com grande reducção de preços, por ter 
aunuuciante feito grandes e vantajosas 
compras. 

AO Q-LTA.LLA.TnTY 

52—Rua de S. Bento—52 

S. PAULO 

URIOSTE, PEREIRA & COMP. 

Importação directa dos melhores fabricantes 

Primeiro estaPelGcimeoío da província neste ramo fia negocio 

Grande deposito de papéis pintados nacionaes e estrangeiros, vidros de 
todas as qualidades, espelhos, gravuras, molduras, quadros, tapetes e oleados 

Aprompta-se qualquer encommenda com esmero e promptiàãu. 

PREÇOS MODICOS 

11 

42—RUA DA IMPERATIZ—42 

20~Rua da Imperatriz~2Q 

. ^s^te importante estabelecimento, recebeu um va- 
nadissimo sortimento de calçados finos para homens, 

senli01 as e crianças. Continúa a ser o unico depositá- 

rio dos calçados Clarli. db Comp. 

tem a melhor fabrica de calçados desta capital. 

Imperial Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

■» é\ 

9-RUA DIREITA--!) 

Ã 
IBS 

â.S€0 

fii 19 

Mã 

DIAS LEAL St FILHOS 

t5m a subida honra de participar ao respeitável e iilustrado publico desta briosa capital, bem como às exmas fimiliac Hr. u- 
phantasia, armarinho, modas, etc., etc. ' as do mtertor, que abriram um importante estabelecimento de lazendas de lei e de 

Tudo novo! Magnífico! Deslumbrante! 

' MOJRO’ ; 

A concurrencia de preços, bem como a especialidade rara no nosso Enorme Nortlmnntn u0u;i;to . , 
por menos dorque poderá ser vendido cm outra qualquer parte. rtlmonto, habihta-nos a vender qualquer artigo concernente ao nosso vasto negocio 

A PRINCEZA DO NORTE 

í.3aas ££2"“*^ 0 «* 8—. »«*«M** ( «. » «Sfa conhecidos os seus proprietários, esperam merecer o vai,o,o concurso das raspei,abitaintas 

do Jqueha de >*- fantasia, a,god5es colchas e eoherrores. 

A FRXNCEZA DO NORTE 

ATTTIQA MASGOTTE 

mio im « lk« 

&, RUA DIREITA 
, 9 


